
Governo incumpriu prazos na publicação 
dos contratos da Exxon Mobil, Eni e Sasol
•	Quando serão publicados os seis (6) contratos assinados entre 

2013 e 2017?
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O 
Governo moçambicano, através do Ministério dos Recursos Minerais e Energias (MIREME), 

acaba de tornar públicos os contratos assinados com as multinacionais Exxon Mobil, 

Eni e Sasol, no quadro das concessões atribuídas na sequência do quinto concurso de 

licenciamento de blocos petrolíferos lançado em 2014.1 Os referidos contratos foram assinados entre 

8 de Setembro e 17 de Outubro de 2018 e submetidos, poucos dias depois, ao Tribunal Administrativo 

para a competente fiscalização prévia.  

Numa breve avaliação aos cinco contratos ora publicados, o CIP notou que os vistos foram concedidos 

há mais de três meses, sendo: 

Empresa Bloco Localização Recurso Data do Visto

Exxon Mobile, E&P 

Mozambique Offshore Ltd

A5-C Zambézia (Delta do 

Zambeze

Petróleo

14.11.2018

A5-D Zambézia (Delta do 

Zambeze)

Petróleo

A5-B Nampula (Angoche) Petróleo

Eni Mozambico S.p.A A5-A Nampula (Angoche) Petróleo 20.12.2018

Sasol Petroleum 

Mozambique Exploration

PT5-C Inhambane () Petróleo 20.12.2018

1  http://www.mireme.gov.mz/index.php?option=com_phocadownload&view=category&id=8:contratos-de-pesquisa-producao&Itemid=160
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Como se pode depreender, todos os contratos foram tornados público fora do prazo estabelecido pelas 

leis de minas (20/2014, de 18 de Agosto) e de petróleos (21/2014, de 18 de Agosto), que estabelecem 

que os contratos são tornados públicos 30 dias após o visto do Tribunal Administrativo (TA). 

Em 20152 e em Fevereiro de 20193 o CIP publicou análises sobre o processo de publicação dos 

contratos, nos quais questionava qual era a razão por detrás da demora na publicação dos mesmos, 

se se devia à demoras no envio para o TA ou à demora na fiscalização pelo TA. No caso destes cinco 

contratos, os atrasos são da responsabilidade do Governo.

A publicação dos cinco contratos é um passo importante para que os cidadãos moçambicanos, os 

parlamentares e as entidades de supervisão possam monitorar e analisar o benefício público resultante 

dos mesmos, uma vez que estes estabelecem os termos em que os recursos serão explorados. 

Nessa perspectiva, não obstante o atraso, é de saudar a publicação dos cinco contratos, uma vez que 

quebra um período de cinco anos de estagnação. Contudo, prevalece a preocupação em relação 

a outros seis (6) contratos assinados, nomeadamente: quatro contratos mineiros e dois petrolíferos 

revistos (adendas)4 da Eni e Anadarko, entre 2013 e 2018, que até então não estão publicados. (vide 

detalhes de contratos assinados e não publicados em anexo). 

O Governo deve vir a público explicar a razão  destes seis contratos, assinados depois da legislação do 

sector mineiro impôr a publicação dos contratos, permanecerem secretos.

2 https://cipmoz.org/2015/12/22/moc%cc%a7ambique-regista-estagnac%cc%a7a%cc%83o-na-transpare%cc%82ncia-dos-contratos-extractivos/ 
3  https://cipmoz.org/2019/03/03/mocambique-continua-com-transparencia-limitada-nos-contratos-extractivos/
4 Importa mencionar que, em 2017, o Governo assinou com a Anadarko e a Eni adendas aos seus contratos visando complementar o contrato de 
concessão com os aspectos do Decreto-Lei n.º 2/2014, de 2 de Dezembro, que aprova o regime jurídico e contratual especial aplicável ao Projecto de 
Gás Natural Liquefeito (GNL) nas áreas 1 e 4 da Bacia do Rovuma, por forma a permitir a implementação de empreendimentos da Bacia do Rovuma 
pelas Concessionárias ou  entidades de objecto especfico criadas para o efeito.  
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ANEXO 
Lista de Contratos não publicados

Empresa Província Recursos Ano de Assinatura

Eni5 (adenda) Cabo Delgado 

(Área 4 Bacia do 

Rovuma)

Gás Natural/Petróleo 1.06. 2017

Anadarko Moçambique Área 1,6 

(adenda)

Cabo Delgado Gás Natural/Petróleo Maio de 2017

ENRC (6128C) Tete Carvão 6.11. 2014

Eta Star Tete Carvão 6.11. 2014

Sol Mineração Moçambique Tete Carvão Agosto de 2014

Highland African Mining 

Company

Zambézia Tantalite, berílio, etc 2000

Midwest Tete Carvão 2013

Rio Tinto (Projecto Zambeze- 

4695C)

Tete Carvão 2013

Haiyo Mozambique 

Mining Company Lda

Nampula Minerais pesados 

(Areias Pesadas)

2012

Kenmare Nampula Minerais Pesados 

(Areias Pesadas)

2012

ENRC (6195C) Tete Carvão 2015

JSPL Mozambique Mineral 

Limited

Tete Carvão 2011

Fonte:CIP, 2019

5 http://www.inp.gov.mz/pt/Noticias/2017
6 idem
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